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RESUMO – Dentre os componentes de produção da mamoneira destaca-se o número de racemos por 

planta, o número de frutos por racemo e a massa das sementes, como os que mais influenciam a 

produtividade. Todavia, é comum entre cultivares existirem variação entre os componentes de maior 

importância para a cultura. Sendo assim, objetivou-se avaliar a correlação entre os componentes de 

produção de duas cultivares de mamona em cultivo consorciado em Pombal-PB, para indicar aqueles que 

mais afetam a produtividade. O experimento foi realizado no sítio Monte Alegre em delineamento de blocos 

ao acaso em esquema fatorial 2 x 3 + 1, sendo 2 cultivares (BRS Energia e BRS Nordestina) e 3 sistemas 

de plantio (monocultivo e consórcio com 2 ou 3 fileiras de caupi) e um tratamento com feijão-caupi em 

monocultivo, com 4 repetições. O estudo de correlação foi realizado com as características: nº. de 

racemos/planta; produção/planta; produtividade; comprimento do racemo, massa do racemo e nº. de 

frutos/racemos. Os dados foram submetidos à análise de correlação individualmente para cada cultivar, e os 

coeficientes obtidos tiveram a significância testada pelo Teste t. Para a BRS Nordestina verificou-se 

correlação positiva e significativa entre os dados do número de frutos por racemo com os de produção por 

planta (r= 0,64*) e número de frutos com a massa dos racemos (r= 0,98**). Também houve correlação 

positiva entre a produção por planta (PPL) e as características, produtividade (r= 1,00**) e massa do racemo 

(r= 0,56**). Para a cultivar BRS Energia houve correlação positiva e significativa entre o comprimento do 

racemo e as características massa do racemo (r= 0,90**) e número de frutos por racemo (r= 0,94**), 

revelando que comprimento e número de frutos são componentes importantes na determinação da massa 

do racemo. Os dados do número de frutos por racemo, correlacionaram-se positivamente com a produção 

por planta (r= 0,91**), massa do racemo (r= 0,97**) e produtividade (r= 0,91**), indicando que estas 

características variaram no mesmo sentido, ou seja, um maior número de frutos por racemo pode significar 

a obtenção de racemos mais pesados e consequentemente uma maior produção por planta e produtividade. 

Também se verificou elevada correlação positiva e significativa entre a produção de grãos por planta e o 

número de racemos por planta (r= 0,95**). Desse modo, fica evidente a importância do número de racemos 

para a obtenção de elevadas produtividades de grãos independente da cultivar utilizada.  
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